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O romance de Trevisan de 1983 constrói-se como um monólogo de uma prostituta que relaciona a sua vivência a um suposto 
cliente. A polaquinha presente no título reserva para si o direito de se apresentar como uma ingénua vítima de circunstâncias.  

Levando em conta a expetativa de a protagonista apenas representar papéis desejados pelo seu cliente, torna-se necessário 
examinar se o pacto confessional entre os dois não é um jogo de aparências. A seguinte apresentação vai concentrar-se na 
questão da relação entre a narradora, o seu ouvinte e o leitor à luz do conceito da confissão (forjado por Michel Foucault) e o 
seu papel de estabelecer a normatividade através da implantação de perversão. 

Aquilo que parece ser uma narrativa centrada na mulher, abre um leque de representações masculinas, deturpadas e 
caricaturais. O romance de Trevisan formula um importante argumento na discussão sobre o poder do discurso patriarcal e das 
possibilidades da sua desvalidação. 
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